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CAPITULO V
Estratégias Museais e Patrimoniais Contribuindo para a

Qualidade de Vida dos Cidadaos: diversas formas de musealizacéo.
6

1- APRESENTACAO

Buscaremos apresentar uma reflexdo sobre as estratégias
museais, realizando uma andlise, que sera discutida, considerando que
0S museus e as praticas museoldgicas estdo em relagdo com as demais
praticas sociais globais, sendo, portanto, o resultado das relacdes
humanas, em cada momento historico.

Abordaremos alguns referenciais bésicos, considerados
significativos para o desenvolvimento da Museologia Contemporanea,
gue funcionam como vetores no sentido de tornar possivel a execucédo
de processos museais mais ajustados as necessidades dos cidaddos, em
diferentes contextos, por meio da participacdo, visando ao
desenvolvimento social.

Tomaremos como referencial a experiéncia vivida, nas areas
da Educacdo e da Museologia, destacando a importancia da producéo
do conhecimento e a relevancia da relagdo teoria-préatica, apresentando
0 desenvolvimento de projetos que tém contribuido, de forma
marcante, para a melhoria da qualidade de vida das pessoas
envolvidas, tornando possivel a construcdo de uma acdo museolégica,
gue visa a conquista da autodeterminagdo, reconhecendo, no
patrimonio integral, um instrumento de educacéo e desenvolvimento.

® Texto apresentado no VIII Atelier do Movimento Internacional da Nova
Museologia, “Patriménio e Juventude, Desafios para o Século XXI”, realizado em
Salvador-Bahia-Brasil, no periodo de 03 a 07 de novembro de 1999.
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Por fim, buscaremos estabelecer as relagdes entre as diferentes
formas de musealizagdo, procurando destacar os principios basicos
gue funcionaram como suporte para a sua aplicacdo, nos diferentes
periodos e contextos, fazendo, também, um apelo a busca do
intercdmbio, com base no respeito a diferenca, ou seja as diversas
formas de musealizacdo, destacando a importancia do surgimento de
novos questionamentos e da construcdo de novos caminhos, por meio
de um processo constante de aprendizado.

2 - MUSEOLOGIA CONTEMPORANEA: ALGUMAS
REFLEXOES

Nos ultimos 30 anos produzimos e provocamos grandes
transformacdes no campo da Museologia. Considerando que o fazer
museoldgico é o resultado das relagdes humanas, em cada momento
historico, em relacdo com as demais praticas sociais globais, podemos,
talvez, afirmar que a Museologia, em transformacdo, é resultado de
um mundo em transformacdo. A contemporaneidade tem sido
marcada por processos sociais ricos, no sentido de reconhecer a
diversidade, o respeito a diferenca e, sobretudo, por um forte apelo
para que exercamos a nossa cidadania, com a consciéncia de que
podemos ser sujeitos da historia. Talvez possamos afirmar que a acao
participativa seja uma das caracteristicas mais marcantes da
contemporaneidade.

As inquietagcOes ocorridas nos anos 60 abriram espacgo para,
posteriormente, se repensar 0 conceito de patriménio e a relagdo do
museu com a sociedade. Nesse contexto de buscas, reflexdes e
praticas museoldgicas até entdo desconhecidas, assistimos ao que, no
nosso entender, tem sido a contribuicdo mais significativa para a
Museologia, na contemporaneidade, a participacdo de diversos
segmentos da sociedade na construcdo e reconstrugdo dos processos
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museais. Das acfes de contemplagdo, ou de apreciacdo de uma
museografia que era planejada e executada somente por uma equipe
técnica, que detinha o conhecimento sobre as colecfes, partimos para
uma acdo integrada, por técnicos e sujeitos sociais, que visam
apropriar-se e reapropriar-se do patriménio cultural.

Entretanto, a contemporaneidade tem sido marcada, também,
por contrastes, por avangos e recuos, que nos surpreendem, a cada
momento, com a crescente producdo de conhecimento, em diferentes
areas, como os até entdo inimaginaveis avangos tecnoldgicos, e, ao
mesmo tempo, nos deixam assustados com a falta de ética, com a
violéncia, com 0s contrates entre paises e regides de um mesmo pais,
com a concentracdo de renda entre um grupo de privilegiados, e,
sobretudo, com a péssima qualidade de vida de varios segmentos da
sociedade.

A participagdo, as inquietagdes com as praticas museoldgicas
dissociadas dos anseios da sociedade e os marcantes contrastes desse
mundo que estamos construindo tém nos estimulado a buscar
solucdes criativas, que tém contribuido, efetivamente, para a
construgdo do conhecimento na area da Museologia, para se repensar
0 nosso campo de atuagdo e 0S nossos cursos de formagdo e,
sobretudo, para construir processos museais que tém como objetivo
principal, a partir das reflexdes sobre o patriménio cultural, a
compreensdo da nossa identidade cultural, em seu rico processo de
construcao e reconstrucdo, compreendendo-a como o suporte essencial
para 0 nosso desenvolvimento social, e, consequentemente, para a
melhoria da qualidade de vida. Compreendemos que a qualidade
implica participagdo, conquista, em busca da autogestdo, da
democracia e da liberdade. A musealizacdo é entdo processada na
pratica social - no interior do museu ou fora dele - em sua dindmica
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real, no tempo e no espaco, abordando a cultura de forma integrada as
dimensdes do cotidiano, ampliando as suas dimensfes de valor, de
consciéncia e de sentido.

Entretanto, é necessario registrar que 0s caminhos percorridos
sdo os mais diversos, pois a realidade social € multidimensional, assim
COMO 0S Processos museais contemporaneos nao estdo dissociados das
experiéncias passadas, pois estdo em relacdo, e, consequentemente,
em permanente reconstrucdo. Por isso, optamos por fazer uma analise
sobre o tema proposto, a partir da experiéncia vivida, acumulada ao
longo dos anos, pois estdo em relagdo com as atividades
desenvolvidas no momento presente.

3 - EDUCADOR-EDUCANDO, MUSEALIZANDO COM O
OUTRO

Optei por fazer, neste item, uma reflexdo sobre o meu
caminhar, como musedloga— educadora-educanda- em busca de uma
melhor compreensdo das estratégias museais, utilizadas ao longo dos
anos. Estamos considerando, como estratégia, os caminhos escolhidos
para a concretizacdo dos objetivos tracados, nos diferentes projetos.
As estratégias representam, portanto, “as escolhas relativas as formas
e aos instrumentos necessdrios para a realizagdo do trabalho”
(Tentorio, 1997). Pretendo, com a analise aqui efetuada, e que sera o
suporte para o desenvolvimento do préximo tdpico, langar mais um
olhar sobre os caminhos percorridos, tentando contribuir, a partir da
experiéncia vivida, com o enriquecimento ao debate em torno do tema
proposto. Solicito, pois, a compreensdo dos senhores, no sentido de
entender a andlise da minha atuacgdo profissional, ou seja, de Histdria
de Vida, como referencial para a compreensdo do tema indicado para
a presente Mesa redonda.
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Ao iniciar o Curso de Museologia, na Universidade Federal da
Bahia, em 1970, trazia uma formac&o de professora de 1° Grau e uma
vivéncia de participacdo em grupos de “Juventude Estudantil
Catolica” que me proporcionaram 0s suportes necessarios no sentido
de indicar os caminhos que por mim deveriam ser percorridos, a fim
de assumir o meu compromisso social. Ainda como estudante, a
minha grande preocupacdo era trazer o publico ao museu.
Questionava: “Por que manter salas de exposicGes tao ricas, recheadas
de objetos, se ndo havia uma utilizagdo dos mesmos por parte da
populacdo?”. A solucdo para mim, talvez pela formacdo de
educadora, estava na relacdo museu-escola. Ja aquela época, delineava
a minha area de atuacdo na Museologia e, posteriormente, quando
passei a ministrar aulas no Curso de Museologia, ndo tinha a menor
davida que atuaria com acdo cultural e educativa dos museus. Dos
Museus, sim, porque para mim, aquela época, a Museologia era a
ciéncia dos museus, e a colecdo era o vetor da acdo por executar, com
professores e alunos.

A minha experiéncia com alunos e professores foi entdo
iniciada no Museu de Arte Sacra da Universidade Federal da Bahia,
guando os técnicos realizavam a pesquisa em torno do Histdrico do
Museu e das colecfes, e em seguida, transmitiam as informacdes aos
alunos e professores nas visitas guiadas realizadas pelos diversos
grupos, nas varias salas do Museu, quando a énfase era dada as
caracteristicas do monumento e dos objetos. Pretendia-se divulgar a
instituicdo museu e o seu acervo, aumentar o nimero de visitas aquela
instituicdo,  tornad-lo  conhecido na  comunidade  escolar.
Posteriormente, os programas foram evoluindo, em sua concep¢éo,
pois comecou a haver uma busca da contextualizagdo dos objetos, o
gue exigia uma pesquisa além do objeto, ou seja, caracteristicas
econdmicas, sociais e politicas dos diversos periodos relacionados as
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colecBes. Passa-se a compreender o objeto como resultado das
relagdes sociais que os produziram, em diferentes épocas e contextos.
Busca-se a participacdo do aluno, utilizando diferentes técnicas de
trabalhos em grupo, cujo objetivo principal era fazer com que, a partir
da observacao-percepcdo do objeto, 0 aluno pudesse compreender o
estilo, a técnica utilizada e as caracteristicas dos diversos contextos,
em um determinado tempo e espaco. Trabalha-se com o professor,
motivando-o a utilizar os contetidos abordados, relacionando-os com
os temas da sua disciplina, principalmente as disciplinas Historia e
Geografia.

Ao longo do caminhar, percebemos que os objetos expostos
nos museus poderiam ser utilizados, também, como referencial para a
compreensdo do presente. Nesse sentido, foram planejadas atividades,
a partir dos temas das colecdes, nas quais os alunos eram convidados a
participar, realizando atividades préaticas, contextualizando e
construindo a relacdo passado-presente, com a orientagdo de técnicos.

Podemos considerar que o0s avancos ocorridos, nessa fase, em
relacdo aos aspectos tedrico-metodolégicos dos diversos projetos,
desenvolvidos e citados anteriormente, vieram, por conta das reflexdes
realizadas no mestrado em educacdo, que contribuiram, de maneira
primordial para a melhoria do processo de aprendizagem por parte dos
alunos com os quais trabalhava, fazendo com que eu também
avangasse, como educadora, tanto em relacdo aos programas
desenvolvidos com os alunos do 1° e 2° Graus, quanto em relacdo aos
alunos do Curso de Museologia, ndo s6 no andamento da Disciplina
Acéo Cultural e Educativa dos Museus como nas atividades praticas
do Estagio Supervisionado, pois todos os programas eram realizados
com a participacdo dos estudantes matriculados nessa disciplina.
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Quando fomos convidados para coordenar a montagem do
Museu de Arqueologia e Etnologia da UFBA, pelo entdo Reitor
Macédo Costa, a nossa concepcdo de museu era essencialmente
educativa, e, portanto, a instituicdo deveria ser pensada, concebida,
com esse objetivo. Nesse sentido, toda a museografia ou seja, a
aplicacdo das acOes de pesquisa, preservacado e comunicagdo deveriam
ser executadas com um fim educativo. Ap6s a montagem da
exposicdo para a inauguracdo do Museu, preocupados em aproximar
ao nova instituicdo da comunidade do bairro, procuramos o Colégio
Azevedo Fernandes, o maior situado na area, para iniciarmos essa
acdo de integracdo. O nosso objetivo era apresentar o Museu de
Arqueologia aos professores e realizar um planejamento, com a
participacdo dos mesmos, com o objetivo de adequar os contetdos das
disciplinas as cole¢des expostas no Museu. Ap6s 0 contato com 0s
professores fomos expor as nossas propostas para os alunos, e, para
nossa surpresa, 0s mesmos manifestaram um grande interesse em
estudar a histéria do bairro, registrando que, apesar de estudarem em
uma escola situada em pleno Centro Histérico da Cidade do Salvador,
jamais haviam recebido informag6es sobre a sua evolugdo historica. A
iniciativa daquele grupo nos motivou, a mim e aos estagiarios do
Curso de Museologia, a aceitar o desafio de, com a participacdo dos
mesmos, pesquisar e construir uma metodologia que privilegiasse a
participacdo, quando os temas abordados deveriam surgir do
questionamento e do interesse dos alunos. Do planejamento a
operacionalizago, experimentamos o prazer do crescimento
proporcionado pela  possibilidade da criacdo compartilhada. A
sugestdo do tema, pelos alunos foi o vetor no sentido de nos
mobilizar para realizar, pela primeira vez, no Curso de Museologia,
um trabalho Museoldgico fora do espago do museu- o patrimonio
cultural da cidade foi 0 nosso objeto museoldgico.
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Para analisarmos o contexto urbano como objeto museolégico
- portanto passivel de ser musealizado- definimos a cidade como
forma, como lugar de forgcas sociais, como imagem; a cidade como
artefato, construida pelo homem, e socialmente por ela apropriada.
Também, pela primeira vez, os professores das diversas disciplinas
técnicas do curso, no estagio supervisionado, realizaram um projeto
integrado, a partir de temas comuns: O Pelourinho e o Terreiro de
Jesus. As acgBes de pesquisa, preservacdo e comunicacdo foram
aplicadas ao fazer cultural local, com a participacdo dos alunos do
Curso de Museologia e do 1° Grau, e integradas as diversas disciplinas
do curriculo do primeiro grau, das varias areas de ensino. A ampliacdo
do conceito de patrimdnio possibilita, também, a sua utilizacdo de
forma interdisciplinar, multidisciplinar e transdisciplinar. ( Santos,
1988).

Posteriormente, por iniciativa dos professores e alunos,
trabalhamos com o acervo do Museu de Arqueologia e Etnologia da
UFBA, analisando vérios aspectos do fazer cultural do indio, a partir
das coleces ali expostas e as questdes indigenas no Estado da Bahia,
inclusive os conflitos de terra. Naquela oportunidade, buscou-se,
também, entender o museu no contexto do bairro, em relagdo com
outros equipamentos, como a escola, as irmandades religiosas, as
associacdes e outros museus locais.

Podemos considerar que esse processo interativo nos fez
avangar, tanto na area da educacdo, como na area da Museologia. O
processo de musealizacdo do espaco urbano, realizado em interagéo
com os alunos, professores e moradores locais, proporcionou a ado¢do
de métodos e técnicas até entdo desconhecidos no Curso de
Museologia, permitindo-nos avancar, ndo s6 em relacdo a aplicagdo
das acBes museais, em diferentes contextos, tendo como objeto de
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estudo o patriménio global, ou seja, 0 homem, o meio ambiente, o
saber e o artefato, em suas dimens@es de tempo e espago, bem como
em relacdo a construcdo de processos museoldgicos gestados a partir
da interagdo com diversos sujeitos sociais. Aprendemos, na interacdo
com o outro, a lancar um olhar museoldgico sobre a nossa cidade, a
sair do museu, para entrar no museu e musealizar fora do museu.
Nesse contexto, portanto, a museologia j& estava sendo aplicada na
relagdo com o homem, criador e transformador de cultura.

Do Centro Histérico passamos para o Rio Vermelho, outro
bairro da Cidade do Salvador, novamente lancando mais um olhar
museolégico, em interacdo com alunos e professores do 1° Grau,
realizando acBes com professores das diversas disciplinas, a partir da
observacdo e analise do patriménio cultural local, embasados na
experiéncia ja desenvolvida com o Colégio Azevedo Fernandes e com
a Comunidade do Pelourinho, e, dessa feita, deixando publicado
material pedagdgico para ser utilizado por professores de todas as
areas de ensino, a partir do tema “O Bairro do Rio Vermelho”. (
Santos, 1990).

Essa Historia de vida profissional esta sedimentada em nosso
compromisso social, assumindo que somos capazes de agir e refletir,
transformando a realidade. Assim, optei por realizar uma tese de
doutorado, que tivesse como objeto de estudo a implantacdo de um
Museu em um colégio publico da Cidade do Salvador. (Santos, 1996).
Mais uma vez, busquei sair do espaco fechado da universidade,
evitando construir uma tese que fosse destinada somente a academia.
Assumimos que hé possibilidade de produzir conhecimento em todos
0s niveis de escolarizacdo e que este conhecimento pode ser
construido em uma determinada agdo de carater social, reconhecendo
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0 papel ativo dos observadores na situacdo pesquisada e dos membros
representativos dessa situacao.

Escolhemos para desenvolver a agdo proposta, o Colégio
Estadual Governador Lomanto Junior, situado na Rua Prof. Souza
Brito s/n°, na Estrada do Farol, em Itapud, em Salvador-BA, por
possuir um Curso de Magistério. Pretendiamos, a partir das atividades,
qgue seriam planejadas e desenvolvidas, em sala de aula, com
professores, alunos e funcionarios do referido curso, envolver
professores e alunos do 1% 2° Graus, bem como membros da
comunidade local.

A escolha do Bairro de Itapud como area-objeto de estudo
deveu-se a necessidade de realizar um estudo sistematico, a partir da
escola, envolvendo a comunidade local e buscando, através das acdes
planejadas com os diversos segmentos envolvidos, a compreensao e a
reflexdo sobre o seu patriménio cultural, na dindmica do processo
social. Compreendo que essa escolha veio em decorréncia do meu
caminhar, ao longo dos anos, como educadora e museéloga. Foi 0 meu
crescimento, na relacdo com os alunos e professores, e membros das
diversas comunidades onde atuei, que proporcionou a base necessaria
para realizar um processo museal que antecedeu a existéncia objetiva
do museu. Hoje, considero a acdo museoldgica como uma acdo
educativa e de interagdo, que produz conhecimento e busca a
construcdo de uma nova pratica social. Portanto, a agdo museoldgica
é, por mim compreendida, como uma acdo educativa e de
comunicagao.

Quanto ao acervo que esta sendo musealizado, podemos
identifica-lo como acervo institucional e como acervo operacional.
O acervo institucional estd sendo formado, gradualmente, levando-se
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em consideracdo 0s contextos sociais e historicos, que as pecas
documentam, levantando-se as demais referéncias desses contextos,
considerando-se valores modestos, andnimos, sem relevancia estética,
ou de ineditismo. Est4 sendo considerada de vital importancia, nesse
sentido, toda a produgdo cultural que se refira ao universo do
cotidiano e do trabalho. No acervo institucional estdo sendo, também,
agregados materiais arquivistico e iconogréafico, fotografias, plantas,
maquetes, depoimentos e testemunhos de varias naturezas, bem como
toda a documentacdo urbana disponivel. Quanto ao acervo
operacional, sdo considerados: a paisagem, estruturas, monumentos,
equipamentos, areas e objetos sensiveis do tecido urbano, socialmente
apropriados, percebidos ndo s6 na sua carga documental, como
também na sua capacidade de alimentar as representacfes urbanas.

Os recursos e fontes potenciais da comunidade e da Cidade do
Salvador estdo sendo utilizados em um processo continuo de
aprendizagem de jovens e adultos, tendo sido possivel, também,
compreender que, qualquer museu, independentemente da sua
categoria e localizacdo, pode trabalhar com os acervos institucional e
operacional. Nos diversos projetos desenvolvidos, ao longo desses
seis anos, tivemos a oportunidade de integrar, relacionar e aproximar
objetos, colecBes, patrimoénio global, patriménio instituido, sair do
museu, voltar para 0 museu, considerando as diversas categorias
existentes na Cidade do Salvador, buscando, na totalidade,
compreender a Museologia como um processo, no qual as acGes de
pesquisa, preservacdo e comunicacdo, sdo aplicadas, tendo como
referencial os objetivos e diretrizes definidos com a participacdo dos
sujeitos envolvidos.

A problematizag&o de temas, selecionados a partir do nucleo basico:
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Identidade;
Espaco;

Tempo e
Transformacao,

esta possibilitando a aplicacdo das agdes museoldgicas, submetidas a
um constante processo de reflexdo, ou melhor, de acdo-reflexdo,
contribuindo, também, para que a Museologia e sua pratica sejam
questionadas e enriquecidas.

Nos esquemas apresentados nas paginas seguintes, realizamos uma
sintese das concepcBes adotadas, em relacdo a missdo, aos objetivos e
a atuacdo dos sujeitos envolvidos, buscando facilitar a compreensao
dos processos acima descritos.



CADERNOS DE SOCIOMUSEOLOGIA N° 18 - 2002 153

CONCEPCAO (1)
PROCESSO MUSEOLOGICO COM ENFASE NA COLECAO, NO OBJETO

MUSEU COLECAO/PROCEDIMENTOS

1. Vetor da acdo com |
professores e alunos- |
caracteristicas intrinsecas aos |
objetos; '

2. Colegdo/Objeto- '
Contextualizacéo; '

3. Andlise e percepcédo do '

|
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

(I Divulgar a instituicio i
i objeto;

0 Tornar a instituicdo atil
ao  processo de
aprendizagem.

[l Melhoria da qualidade

) 4. Analise e percepcédo do
de ensino.

objeto-Relagdo, Passado-
Presente.

5. Relagdo com o contetdo das
disciplinas Historia e
Educagdo Artistica.

ACOES DOS SUJEITOS

4

» 1-2:Técnico - dominio do conhecimento sobre os objetos;
Transmissao do conhecimento a professores e alunos - objeto e contexto.
»  3-4-5: Agdo Integrada do técnico, aluno e professor.

4

INTEGRAGAO DO MUSEU COM A COMUNIDADE, POR MEIO DO PROCESSO
EDUCATIVO
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CONCEPCAO (2)

PROCESSO MUSEOLOGICO COM ENFASE NA COLECAO E NO
CONTEXTO URBANO

MUSEU/COLEGAO/ PATRIMONIO CULTURAL/
CONTEXTO URBANO PROCEDIMENTOS

C=>

00  Contexto urbano - musealizagdo de
temas/questionamentos;

0  Selecdo de subtemas, com a
participacéo do grupo;

[0 Analise e interpretacdo do patriménio
cultural;

O Musealizagdo do contexto
Urbano;

0  Melhoria da aprendizagem;

0  Melhoria da qualidade de

vida [0  Integracdo dos temas com as diversas
0  Qualificagdo do fazer disciplinas do curriculo;
cultural 0  Produgdo de conhecimento a partir da

analise e interpretacdo do patrimonio
cultural

AGOES DOS SUJEITOS

4

»  Alunos e professores indicando os temas a serem musealizados (iniciativa do

grupo);
» Aplicagdo das acBes museoldgicas com a participacdo de alunos, professores e

membros da comunidade.
> J L

MUSEALIZAGCAO NO INTERIOR DO MUSEU E FORA DO MUSEU - DO
MUSEU PARA O BAIRRO, DO BAIRRO PARA O MUSEU. | I

MUSEOLOGIA APLICADA NA RELACAO COM O HOMEM, CRIADOR E
TRANSFORMADOR DE CULTURA.
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CONCEPCAO (3)

PROCESSO MUSEOLOGICO COM ENFASE NA RELACAO/HOMEM/
PATRIMONIO CULTURAL

PATRIMONIO CULTURAL/ PATRIMONIO
CULTURAL/
EXERCICIO DA CIDADANIA PROCEDIMENTOS

n Integracdo da escola com o Bairro e
com a Cidade do Salvador;

[0 Escolha de Nucleos bésicos tematicos:
identidade, tempo, espaco e
transformacao;

[0 Selegdo de temas/problemas, integracdo
com todas as areas-abordagem
sistémica;

0 Qualificacdo do fazer cultural local;

0  Musealizagdo do fazer cultural
local;

0  Capacitacdo do professor;

00 Melhoria do processo de
aprendizagem;

0  Melhoria da qualidade de vida;

00  Relacionamento ético com o meio

amblente;. . [0 Analise e interpretacdo do patriménio
1 Reconhecimento da pluralidade cultural, produgdo de conhecimento em
todos os niveis de ensino;
[J  Reconhecimento do valor social do O  Aplicacéo das acbes museoldgicas a
trabalho; partir dos acervos institucional e

operacional;

[0 Aplicacédo das agdes museoldgicas de
forma integrada;

[0 Estruturacdo e organizagdo de um
museu, integrado ao processo educativo
a partir da iniciativa do grupo;

0 Utilizacdo de outros museus e
processos museais

0  Reconhecimento do patriménio
cultural como referencial para o
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ACOES DOS SUJEITOS

{4

> Sujeitos de todo o processo - Iniciativa,participacdo e autodeterminacao

4

MUSEU EM PROCESSO:ESCOLA, TERRITORIO, POPULACAO -
PATRIMONIO GLOBAL - MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA.
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4 — ESTRATEGIAS MUSEAIS: CAMINHOS EM BUSCA DA
QUALIDADE E DA PARTICIPACAO

A partir das reflexdes sobre os dados apresentados no item
anterior, buscarei apresentar, nos itens a seguir, algumas estratégias
utilizadas, a partir das concepgdes de Museologia adotadas, e ja
explicitadas, buscando uma melhor compreensdo dos caminhos
escolhidos para alcancar 0s nossos objetivos e a nossa misséo,
destacando desta feita, a forma e os instrumentos utilizados. As
estratégias escolhidas foram respostas as ameacas, as oportunidades
identificadas ao longo da execucéo dos diversos projetos, quando da
analise dos diferentes contextos. Foram apontadas a partir do
conhecimento acumulado, da criatividade, das conjecturas e da
projecdo dos participantes envolvidos nas diversas agdes.

MUSEOLOGIA COM ENFASE NO OBJETO-COLECAO
ESTRATEGIAS UTILIZADAS:
Selecionar os objetos e as informagdes bibliograficas;

Promover o aumento do niimero de visitantes ao Museu, através
das visitas de escolares e professores;

Utilizar os objetos como fonte de informacédo, através da visita
guiada;

Realizar palestras para professores e coordenadores;

Treinar e capacitar o pessoal do Museu para trabalhar com o
publico;

Escolher temas, a partir das cole¢Bes expostas, relacionando-os
com os contetidos das disciplinas;
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Preparar material didatico, com a participacdo do professor;
Preparar instrucdes para realizar a leitura dos objetos;

Descrever as caracteristicas e os elementos que compdem 0s
objetos;

Comparar objetos entre si, destacando semelhancas e diferencas, a
partir da observacéo dos alunos;

Converter 0 objeto em significante cultural-contextualizacéo;
Preparar instrumentos para avaliacdo, e avaliar, continuamente;

Acompanhar o trabalho do professor, em sala de aula, fornecendo
feedback para a equipe do Museu;

Levantar temas da atualidade, buscando realizar a relagdo
passado-presente, estimulando os alunos a comparar estilos,
formas, a contextualizar, a realizar conexdes entre velho e novo,
entre uma civilizacdo e outra.
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MUSEOLOGIA COM ENFASE NA RELACAO HOMEM-

PATRIMONIO GLOBAL

ESTRATEGIAS UTILIZADAS:
Promover a participacdo dos cidaddos-beneficiarios’, realizando
reunides para definicho da missdo e dos objetivos a serem
alcancadas;

Delimitar um territorio, tanto em seus aspectos geofisicos como
nos aspectos culturais;

Constituir grupos de trabalho, buscando a defini¢éo de temas e de
problemas e das estratégias a serem utilizadas, a partir da reflexdo
sobre o patrimdnio cultural local, de acordo com o interesse € a
iniciativa do grupo;

Promover uma constante a¢do de comunicacao entre 0s técnicos e
os cidaddos-beneficiario;

Buscar parcerias para apoio cientifico e financeiro;

Promover a apropriacdo e a reapropriacdo do patrimonio cultural,
por meio das agdes museoldgicas de pesquisa, preservacdo e
comunicacdo, tornando possivel ao cidaddo, desde a sua
formagcdo, considera-lo como um referencial para o exercicio da
cidadania;

Treinar o professor para o planejamento e a execucdo de projetos,
tendo como referencial o patriménio cultural;

" Estamos nos apropriando do termo cidad&o-beneficiario, proposto pelo Prof.
Fernando Tendrio, da EBA/FGV, para incorporar o conceito de cidadania a
formulagdo, & implementagao e & avaliacdo dos diversos projetos executados.
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Aplicar as a¢fes museolégicas, promovendo a interagdo entre as
mesmas, de acordo com os objetivos estabelecidos;

Aplicar as acBes museoldgicas de pesquisa, preservacdo e
comunicacdo, com a participacdo dos cidaddos-beneficiarios,
socializando-as, partindo da heterogeneidade, o dominio do
conhecimento sistematizado, para a homogeneidade, ou seja, 0
dominio desse mesmo conhecimento pelos grupos com 0s quais
estamos atuando, buscando a troca e o enriquecimento;

Promover a gestdo e a organizacdo do Museu, com a participacdo
dos grupos envolvidos;

Avaliar e reformular a estrutura organizacional do Museu, de
modo a obter maior autonomia e flexibilidade;

Utilizar o patrimdnio cultural como referencial para a realizacdo
de atividade pedagdgicas, buscando a melhoria da qualidade do
ensino;

Potencializar os recursos educativos da comunidade, realizando o
intercambio necessario entre o ensino formal e o ndo-formal, um
alimentando o outro;

Aplicar as a¢es museoldgicas, considerando como ponto de
partida a pratica social e ndo somente as colecoes;

Promover a participacdo dos moradores locais nas atividades a
serem desenvolvidas, contribuindo para a construcdo do
conhecimento, a partir das suas historias de vida, qualificando-as
como parte do patrimonio cultural;
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Promover a formacdo de acervos, considerando o conjunto de
bens dindmicos, em transformagdo, em uma comunidade;

Processar a classificacdo e o registro dos dados coletados de
acordo com as caracteristicas das diversas realidades que estdo
sendo musealizadas, por meio da acéo interativa entre os técnicos
e 0s “cidadaos-beneficiarios”;

Elaborar os instrumentos a serem utilizados na acdo documental,
de acordo com as caracteristicas do acervo a ser musealizado,
envolvendo os participantes na confeccdo e na aplicacdo da agéo
documental;

Promover a formacdo de atitudes preservacionistas, a partir da
aplicacdo das a¢des de conservagdo, no cotidiano das pessoas;

Planejar e executar exposi¢fes, musealizando o conhecimento
produzido em interacdo com os cidaddos-beneficiarios;

Promover o intercAmbio com outros museus e processos museais
em andamento, nos ambitos local, nacional e internacional;

Buscar a coeréncia e a pratica, evitando os disfarces, 0 modismo e
0 paternalismo;

Sistematizar os dados coletados, a partir das acGes desenvolvidas
nos diversos projetos, realizando um trabalho continuo de acéo-
reflexdo.
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5- ESTABELECENDO RELACOES, APROXIMANDO
PROCESSOS

E impossivel considerar os diversos processos apresentados
como se fossem compartimentos estanques, parados no tempo e no
espaco. Muito ao contrério, estdo, e sempre estiveram, em relacio. E
assim que hoje, ao sair do Museu Didatico-Comunitério de Itapud para
realizar um intercambio com outros museus da Cidade do Salvador,
ndo podemos desprezar a experiéncia construida nos processos
museais gestados e desenvolvidos com os acervos do Museu de Arte
Sacra, com o Museu de Arqueologia e Etnologia da UFBA, com o
Museu Eugénio Teixeira Leal, com o Museu de Arte Moderna e
tantos outros, bem como com o contexto urbano do Centro Histérico
da nossa Cidade. Acho mesmo que esse caminhar, enriquecido com o
crescimento da producdo do conhecimento na area da Museologia, ao
longo dos anos, nos faz hoje considerar que é necessario reconhecer
gue ha diferentes formas de se aplicar o processo museolégico, assim
como ha diferentes formas de organizar e gerir museus, e que, a partir
da nossa concep¢do de museologia, podemos retirar, de cada um, 0s
recursos potenciais para a consecugdo dos nossos objetivos.

A missdo e os objetivos definidos, bem como as estratégias
utilizadas ndo estdo condicionadas as categorias de museus com 0s
quais estamos acostumados a atuar, porque Somos nos que
construimos a instituicdo e 0s processos museais. Portanto, missao,
objetivos e estratégias sdo definidas a partir da nossa concepgdo de
Museologia, refletida e enriquecida com a participacdo dos sujeitos
envolvidos no processo de musealizagéo.

A andlise desse nosso caminhar nos indica que dois aspectos
foram essenciais para a aplicacdo das diversas formas de
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musealizacdo apresentadas, tendo como objetivo maior a melhoria da
qualidade de vida e o exercicio da cidadania:

Compromisso social (qualidade politica);
Instrumentacdo Cientifica e desafio tecnol6gico (qualidade
formal).

CONCEPCAO (1) <:>CONCEPQAO (2) <:>CONCEPQAO (3)

A instrumentacdo cientifica forneceu o suporte necessario
para que pudéssemos avancar, tanto em relacdo a definicdo dos
objetivos a serem alcancados, como em relacdo a operacionalizacdo
dos diferentes projetos, colocando a técnica a servico da sociedade,
buscando as transformagdes possiveis, desejadas, sonhadas e
alcancadas por meio da qualidade politica, ou seja, do nosso
compromisso social, na troca, no crescimento conjunto, buscando,
cada vez mais o aumento da participacdo, o envolvimento dos
cidadaos-beneficiarios.

Constato que, nos diferentes processos descritos, quer seja
construindo a acdo a partir do objeto, da colecdo, do contexto urbano,
quer seja aplicando a agdo museal, tendo como referencial a relagéo
do homem com o patriménio cultural, o que temos almejado, a nossa
missdo tem se dado, por meio da Museologia e da educacéo,
contribuindo para a melhoria da qualidade de vida. As estratégias
utilizadas foram definidas a partir das caracteristicas dos diferentes
contextos, desafios apresentados e conquistas conseguidas, néo
podendo e ndo devendo ser consideradas como uma receita pronta.
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Com certeza, ao realizarmos outras formas de musealizacdo, as
utilizaremos como referencial para a reflexdo e acdo, mas as
circunstancias, os diversos contextos, nos indicardo outras formas, ou
seja, outras respostas as ameacas e oportunidades. Entretanto, os
resultados alcancados a partir das estratégias utilizadas servirdo como
referencial para ndo cometermos 0s mesmaos erros.

Consideramos que as praticas museolégicas desenvolvidas ao
longo dos anos com base nos principios do “Movimento da Nova
Museologia” tém contribuido, efetivamente, para o enriquecimento da
producdo do conhecimento em nosso campo de atuacdo e para a
melhoria da qualidade de vida. Consideramos, também, como da
maior urgéncia a quebra do isolamento, ou seja, a abertura dos museus
instituidos e dos outros processos museais, no sentido de realizar o
intercdmbio necessario, no respeito a diferenca, buscando a troca
salutar, o enriquecimento com a experiéncia do outro, o incentivo a
criatividade e & abertura de novos caminhos. E inadmissivel que ap6s
mais de 20 anos de experiéncias concretas, em diferentes contextos e
paises, com resultados divulgados e conhecidos pelos nossos pares,
ainda estejamos vivendo em “feudos”, aplicando rétulos, nos
recusando a enriquecer com a experiéncia do outro. O que estad em
jogo é o uso que estamos fazendo da Museologia. Por outro lado,
estamos cansados de assistir a apropriacdo do discurso que ndo é
coerente com a pratica, dos falsos adeptos da Museologia dita social,
guando, compreendemos que a Museologia propriamente dita implica
acdo social. Aprender com a diferenca, sem camuflar os nossos
propasitos é principio basico da ética profissional.

As formas de musealizacdo serdo sempre renovadas,
enriquecidas, desde que tenhamos iniciativa e a determinagéo
necessaria a abertura de novos caminhos. Com certeza, 0s problemas
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nunca serdo resolvidos de forma definitiva. O que temos realizado &
resultado de um processo prolongado de aprendizagem que nos tem
feito crescer, nos aspectos pessoal e profissional e que nos conduz a,
junto com o outro, construir novos questionamentos e buscar novos
caminhos.

Analisando esse caminhar profissional, que sempre esteve
imerso de desejo, paixdo e sonho, considero que a busca maior esteve
sempre relacionada, como ja foi explicitado no decorrer do presente
trabalho, a um forte anseio de promover, por meio da Museologia e
da educacdo, o desenvolvimento social, visando a uma melhor
qualidade de vida. Qualidade que tem sido construida, geralmente,
em contraposigdo as circunstancias oferecidas, tentando diminuir as
formas dadas de determinacdo externa, na construcdo didria,
permanente, de um espaco de autodeterminacéo.
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	Conforme pode ser constatado, nas conclusões da IX Conferência do ICOM, os anseios por mudança na instituição museu vieram das mudanças ocorridas na sociedade. “Great changes in socite must lead to great changes in museums structure, it was said”. Era necessário, pois redefinir a missão dos museus, seus métodos de exibição das coleções e, talvez, quem sabe, buscar um novo modelo para a instituição. Aliás, naquele evento, é reconhecido um novo modelo de museu, denominado “neighbourhood museum” que tem como objetivo a construção e análise da história das comunidades, contribuindo para a identificação da sua identidade, colaborando para que os cidadãos se orgulhem da sua identidade cultural, utilizando as técnicas museológicas para solucionar problemas sociais e urbanos. O modelo proposto teve como referencial o trabalho desenvolvido pelo Museu de Anacostia, em Nova York, apresentado pelo seu diretor, Jonh Kinard. 
	Nos trabalhos ali apresentados chamam-se a atenção para o fato de que os museus deveriam deixar de atuar como coletores passivos para se tornarem participantes ativos. Nesse sentido, sugerem a realização de exposições que apresentem os problemas e as contradições da  sociedade, destacando, também, as contribuições culturais das minorias. Enfatizam também a necessidade de interação do museu com o meio onde está inserido, destacando a realização de programas que abordaem os problemas da vida cotidiana, buscando a relização de atividades conjuntas com sindicatos, cooperativas do meio rural, fábricas, etc. Merece destaque, nesse contexto de inquietações e busca de avanços, a participação de George Henri Rivère, que, segundo Almeida (1996, p. 112), no pós-Guerra, revolucionou o mundo da museologia ao defender que a população deveria se tornar parte integrante da instituição museu e da sua organização “os consumidores/visitantes serão os próprios atores das atividades museológicas, sendo os grandes motores da mudança”.
	Estavam, assim, lançados os alicerces para que, em Santiago, em 1972, pudessem ser traçadas as diretrizes no sentido tornar os museus mais próximos dos novos anseios da sociedade, colocando em evidência a prioridade da ação museal no campo da intervenção social, abrindo, também, espaço para se repensar a museologia, de forma global, situando-a entre as ciências sociais. No próximo item, retornaremos à Mesa-redonda de Santiago do Chile, analisando o seu documento básico, devido a sua importância, no sentido de delinear as bases conceituais e filosóficas do que se denominou, posteriormente,  Moviemento da Nova Museologia. 
	Vale a pena registrar que também em  1972 é realizada, em Estocolmo, a Conferência da UNESCO sobre Meio Ambiente Humano. Em trabalho apresentado por Berrueta  (1996, p. 3 ), no Ateliê Internacional sobre a Nova Museologia, realizado no México, o autor chama a atenção para o fato de que desde os anos 70 o conceito de ecodesenvolvimento trazia elementos importantes para o atual conceito de desenvolvimento sustentável,  apresentando-se, também, como uma alternativa para a ordem econômica internacional, priorizando modelos locais, baseados em tecnologias apropriadas, com destaque para as zonas rurais, procurando romper com as dependências técnica e cultural. Destaca ainda o referido autor que o tema da questão ambiental é introduzido, com muita força, desde o início dos anos 70, por meio de uma reflexão crítica, que condena os esquemas tradicionais do desenvolvimento econômico latino-americamo, provocando a adoção de políticas ambientais nos planos de desenvolvimento de muitos paises da América Latina. Considerei por bem registrar as preocupações com o meio ambiente e com o desenvolvimento nesse período, pois, como será analisado no item posterior, essas também serão questões de base da Mesa-Redonda de Santiago.
	Pode-se identificar a homogeneidade, a coerência, a auto-organização  e a continuidade  nas organizações autogovernadas. São expressas através da realização  dos objetivos, da deliberação sobre os meios de alcançar as metas, execução das políticas e da divisão dos benefícios da vida da organização. São identificadas as seguintes políticas em  organizações de autogestão:
	A pesquisa: 
	Construção do conhecimento, tomando como referencial o cotidiano, qualificado como patrimônio cultural. Este conhecimento é construído na ação museal e para a ação museal, em interação com os diversos grupos envolvidos, objetivando a construção de uma nova prática social. Não se trata, da pesquisa que se esgota na mera descrição e análise dos objetos. A pesquisa  alimenta todas as ações museológicas, em processo.
	coleta- o acervo é o conjunto dos bens dinâmicos, em transformação em uma comunidade, e não somente uma coleção. Esse acervo é propriedade privada ou coletiva dos indivíduos, não é adquirida nem pertence ao museu. Trabalha-se  com o acervo institucional, ou seja: material arquivístico e iconográficos, plantas maquetes, depoimentos e testemunhos, etc., e com o acervo operacional: as áreas do tecido urbano socialmente apropriadas como paisagens, estruturas, monumentos, equipamentos, as técnicas do saber e do saber fazer, com os artefatos, com o meio rural, etc. 
	Conservação:Busca-se a formação de atitudes preservacionistas. Estabelece-se um processo no sentido de compreender os objetivos da preservação, no fazer cotidiano das pessoas. A conservação é, então, um processo de reflexão para uma ação que se dá em um contexto social e não somente a aplicação de técnicas em determinados acervos. Esforços são concentrados na busca da sensibilização e na formação de conservadores, na própria população, a partir de suas aptidões e atitudes.



	A Formação do Museólogo e o seu Campo de Atuação
	 pesquisa 
	Construção do conhecimento, tomando como referencial o cotidiano, qualificado como patrimônio cultural. Este conhecimento é construído na ação museal e para a ação museal, em interação com os diversos grupos envolvidos, objetivando a construção de uma nova prática social. Não se trata da pesquisa que se esgota na mera descrição e análise dos objetos. A pesquisa  alimenta todas as ações museológicas, em processo.
	Preservação 
	coleta- o acervo é o conjunto dos bens dinâmicos em transformação em uma comunidade, e não somente uma coleção. Esse acervo é propriedade privada ou coletiva dos indivíduos, não é adquirido nem pertence ao museu. Trabalha-se  com o acervo institucional, ou seja: material arquivístico e iconográficos, plantas, maquetes, depoimentos e testemunhos, etc., e com o acervo operacional: as áreas do tecido urbano, socialmente apropriadas, como paisagens, estruturas, monumentos, equipamentos, as técnicas do saber e do saber fazer, com os artefatos, com o meio rural, etc. 
	Conservação- busca-se a formação de atitudes preservacionistas. Estabelece-se um processo no sentido de compreender os objetivos da preservação, no fazer cotidiano das pessoas. A conservação é, então, um processo de reflexão para uma ação que se dá em um contexto social e não somente a aplicação de técnicas em determinados acervos. Esforços são concentrados na busca da sensibilização e na formação de conservadores, bem como com a própria população, a partir de suas aptidões e atitudes.
	Comunicação- A comunicação não está restrita à exposição. Faz parte do processo museológico, embora seja importante registrar que sempre fica  uma distância entre o material “inerte” que é exposto e o processo vital que lhe deu origem. Ao contrário do procedimento mais usual dos museus, em que a exposição é o ponto de partida no sentido de estabelecer uma interação com o público, nesta ação museológica a exposição é, ao mesmo tempo, produto de um trabalho interativo, rico, cheio de vitalidade, de afetividade, de criatividade e de reflexão, que dá origem ao conhecimento que está sendo exposto e a uma ação dialógica de reflexão, estabelecida no processo que antecedeu a exposição e durante a montagem, além de ser ponto de partida para outra ação de comunicação.
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